
PROGRAMA 
Outubro (5ª feira): Início do Mês do Rosário e das Missões: oração do ter-
ço: Igreja Paroquial de 2ª a 6ª às 12h; sábado e domingo, às 18h 30m. 
Igreja dos Pastorinhos, Francos, à semana, às 21h; sábado e domingo: 
meia hora antes das missas. 
10 de outubro (sábado): Início das actividades dos Grupos de Jovens. 
Apresentação do plano e calendário anual de actividades, missa, às 19h e 
jantar. 
10 de outubro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 
11 de outubro (domingo): Solenidade Nossa Senhora da Vandoma, Padro-
eira principal da cidade.  
12 de outubro (2ª feira): Início dos encontros dos Grupos de Jovens: 2ª, 
4ª, 5ª: das 19h - 20h. Sábado: das 17h - 18h. 
12 de outubro (2ª feira): Reunião ENS 121, às 20h 30m. 
13 de outubro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora Pastoral de Jo-
vens, às 21h 30m. 
13 de outubro (3ª feira): Terço, Equipas Jovens de Nª Sª, às 21h 15m. 
14 de outubro (4ª feira): Pontapé de saída: Encontro de Universitários 
com o seu bispo, D. António Francisco. Programa: 19h00 - Missa na Igreja 
dos Clérigos. 20h15 - Jantar partilhado e visita ao Paço Episcopal. Conver-
sa com o Bispo do Porto e apresentação do responsável da Pastoral Uni-
versitária. 
14 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Kyrios, às 21h 30m. 
14 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h 30m. 
14 de outubro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
15 de outubro (5ª feira): Reunião de Pais da Catequese, às 21h 30m, na 
Igreja paroquial: apresentação do ano de catequese. 
16 de outubro (6ª feira): Santa Margarida Maria Alacoque, próprio SCJ. 
16 de outubro (6ª feira): Reunião do Grupo Fé e Vida, Francos, às 15h. 
16 de outubro (6ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m. 
16 de outubro (6ª feira): Reunião do Grupo Rumos Novos, às 21h. 
18 de outubro (domingo): Dia Mundial das Missões. 
18 de outubro (domingo): Festa do Acolhimento (1º ano catequese), às 
10h30m. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXII, Nº 45, 10 - 17 de outubro de 2015 

Caros amigos 
A vida eterna é sempre um dom gratuito de Deus, fruto da sua bondade, 
da sua misericórdia, do seu amor pelo homem. É um dom que o homem 
aceita, acolhe e com o qual se compromete. Quando o homem vive de 
acordo com os mandamentos de Deus e segue Jesus, não está a conquis-
tar a vida eterna, mas está a responder à oferta de vida que Deus lhe faz e 
a reconhecer que o caminho que Deus lhe indica é um caminho de vida e 
de felicidade. Quando falamos em vida eterna, não estamos a falar ape-
nas na vida que nos espera no céu, mas estamos a falar de uma vida plena 
de qualidade, de uma vida que leva o homem à sua plena realização, de 
uma vida de paz e de felicidade. Deus oferece-nos essa vida já neste mun-
do e convida-nos a acolhê-la e a escolhê-la em cada dia da nossa caminha-
da nesta terra. Para Jesus, a vida eterna passa pela adesão a esse Reino 
que Ele veio anunciar. Jesus, com a sua vida, com as suas propostas, com 
os seus valores, veio propor aos homens o caminho da vida eterna. Quem 
quiser alcançar a vida eterna tem de olhar para Jesus, aprender com Ele, 
segui-l’O, fazer da própria vida uma escuta atenta das propostas de Deus 
e um dom de amor aos irmãos. Nós sabemos que os bens deste mundo, 
embora nos proporcionem bem estar e segurança, não nos oferecem a 
vida eterna, essa vida eterna que buscamos está nesse caminho de amor, 
de serviço, de dom da vida que Cristo nos ensinou a percorrer. A história 
do homem rico, que buscava a vida eterna mas não estava disposto a 
prescindir da sua riqueza, alerta-nos para a impossibilidade de conjugar a 
vida eterna com o amor aos bens deste mundo. Podemos levar vidas reli-
giosamente correctas, frequentar a Igreja, dar o nosso contributo na co-
munidade, ocupar lugares significativos na estrutura paroquial; mas, se o 
nosso coração vive obcecado com os bens deste mundo e fechado ao 
amor, à partilha, à solidariedade, não podemos fazer parte da comunida-
de do Reino. 
Para nós, seguidores de Jesus, o que é importante é a certeza de que o 
“caminho do Reino” é caminho de vida eterna.       Pe. Feliciano Garcês, scj 
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ALELUIA 
Mt 5,3 - Bem-aventurados os pobres em espírito, 

porque deles é o reino dos Céus. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 10,17-30) 

Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, quando um homem se aproxi-
mou correndo, ajoelhou diante d’Ele e Lhe perguntou: «Bom Mestre, que 
hei-de fazer para alcançar a vida eterna?» Jesus respondeu: «Porque me 
chamas bom? Ninguém é bom senão Deus. Tu sabes os mandamentos: 
‘Não mates; não cometas adultério; não roubes; não levantes falso teste-
munho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’». O homem disse a Jesus: 
«Mestre, tudo isso tenho eu cumprido desde a juventude». Jesus olhou 
para ele com simpatia e respondeu: «Falta-te uma coisa: vai vender o que 
tens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no Céu. Depois, vem e 
segue-Me». Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-
se pesaroso, porque era muito rico. Então Jesus, olhando à volta, disse aos 
discípulos: «Como será difícil para os que têm riquezas entrar no reino de 
Deus!» Os discípulos ficaram admirados com estas palavras. Mas Jesus 
afirmou-lhes de novo: «Meus filhos, como é difícil entrar no reino de Deus! 
É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico 
entrar no reino de Deus». Eles admiraram-se ainda mais e diziam uns aos 
outros: «Quem pode então salvar-se?» Fitando neles os olhos, Jesus res-
pondeu: «Aos homens é impossível, mas não a Deus, porque a Deus tudo é 
possível». Pedro começou a dizer-Lhe: «Vê como nós deixámos tudo para 
Te seguir». Jesus respondeu: «Em verdade vos digo: Todo aquele que te-
nha deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos ou terras, por minha cau-
sa e por causa do Evangelho, receberá cem vezes mais, já neste mundo, 
em casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e terras, juntamente com persegui-
ções, e, no mundo futuro, a vida eterna». Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Órgão. Festival Internacional do Porto e Grande Porto 
 

Realiza-se de 11 a 20 de Outubro, no Porto, o Órgão. Festival Internacional 
do Porto e Grande Porto. O Festival pretende assinalar o 30º aniversário 
do órgão de tubos da Sé. Ao longo destes dias, haverá mais de 70 concer-
tos, em 24 Igrejas do Grande Porto. A entrada é livre. + informações: 
www.facebook.com/Festorg2015.  Programa: https://goo.gl/6Lq1po  
Domingo, 18, Igreja Nossa Senhora da Boavista: às 17h 30m: Órgão - Pe-
dro Monteiro (Vila Real de Santo António) 

XXVIII DOMINGO TEMPO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro da Sabedoria (Sab 7,7-11) 
Orei e foi-me dada a prudência; implorei e veio a mim o espírito de sabe-
doria. Preferi-a aos ceptros e aos tronos e, em sua comparação, conside-
rei a riqueza como nada. Não a equiparei à pedra mais preciosa, pois todo 
o ouro, à vista dela, não passa de um pouco de areia e, comparada com 
ela, a prata é considerada como lodo. Amei-a mais do que a saúde e a be-
leza e decidi tê-la como luz, porque o seu brilho jamais se extingue. Com 
ela me vieram todos os bens e, pelas suas mãos, riquezas inumeráveis. 
Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 89 (90) 
  

Refrão: Saciai-nos, Senhor, com a vossa bondade 
e exultaremos de alegria. 

  

Ensinai-nos a contar os nossos dias, 
para chegarmos à sabedoria do coração. 
Voltai, Senhor! Até quando? 
tende piedade dos vossos servos. 
  
Saciai-nos, desde a manhã, com a vossa bondade, 
para nos alegrarmos e exultarmos todos os dias. 
Compensai em alegria os dias de aflição, 
os anos em que sentimos a desgraça. 
  
Manifestai a vossa obra aos vossos servos 
e aos seus filhos a vossa majestade. 
Desça sobre nós a graça do Senhor. 
confirmai em nosso favor a obra das nossas mãos. 
  
LEITURA II – Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 4,12-13) 
A palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante que uma espada de dois 
gumes: ela penetra até ao ponto de divisão da alma e do espírito, das arti-
culações e medulas, e é capaz de discernir os pensamentos e intenções do 
coração. Não há criatura que possa fugir à sua presença: tudo está paten-
te e descoberto a seus olhos. É a ela que devemos prestar contas. Palavra 
do Senhor.  


